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ANÁLISE
A Organização Mundial da Saúde (OMS), 

no dia 11 de março 2020, declarou a pande-
mia da Covid-19, causada pelo novo corona-
vírus (Sars-Cov2), e relatou a necessidade de 
ações para conter sua disseminação. No dia 
13 de março de 2020, por meio do Decreto 
9.633, o Governo de Goiás adotou medidas 
de suspensão de algumas atividades a fim 
de mitigar a propagação do vírus.

Se as medidas de distanciamento social 
não tivessem sido tomadas, provavelmente 
muitas pessoas teriam adoecido ao mesmo 
momento e o sistema de saúde não conse-
guiria atender à demanda. Entre as medi-
das adotadas estão o controle e a redução 
de pessoas em circulação e, consequen-
temente, de bens e serviços, o que afeta, 
inevitavelmente, a economia. Cada elo das 
cadeias produtivas, no entanto, sofre o im-
pacto econômico diferentemente e precisa 
ser analisado conforme sua particularidade. 
O objetivo deste texto é contribuir com aná-
lises de algumas cadeias produtivas do agro-
negócio goiano e também apresentar uma 
contextualização abrangente e simplificada 
da conjuntura econômica atual.

Há 12 semanas seguidas, o PIB brasi-
leiro tem sido revisto para baixo, conforme 
relatório Focus1 divulgado em 04 de maio 
de 2020, em que projetou PIB negativo de 
3,76% para 2020. Ademais, tem-se baixa in-
flação, queda na taxa de juros, depreciação 
cambial e o crescimento da incerteza frente 
aos efeitos da pandemia.

A retração econômica atual decorre for-
temente do choque da demanda interna que 
o Brasil atravessa causado pelo novo corona-
vírus. A expectativa de queda só não é maior 
porque a economia brasileira segue expor-
tando e o agronegócio tem contribuído para 
sustentar o saldo positivo da balança comer-
cial brasileira no acumulado de 2020. Embora 
a pandemia esteja impactando negativamen-

te a economia mundial, a tendência é que em 
economias fortes no agro, como Goiás, os 
choques externos sejam suavizados.

Ressalvadas as particularidades de cada 
setor, um dos maiores desafios dos governan-
tes é a manutenção dos empregos e do po-
der de compra da população. Em 2019, a taxa 
média de desemprego no Brasil foi de 11,9% e 
em Goiás 10,6%, segundo a PNAD Contínua2. 
Ainda, segundo essa pesquisa, os trabalha-
dores informais representam 41,3% da popu-
lação ocupada em Goiás. Certamente, esses 
trabalhadores informais são os mais atingidos 
pelas medidas de isolamento social. 

As perspectivas de aumento do desem-
prego e de retração da renda das famílias im-
pactam negativamente na demanda. A fim 
de atenuar esse choque econômico causa-
do pelo novo coronavírus, algumas medidas 
têm sido adotadas pelo governo, como, por 
exemplo, o auxílio emergencial e o aumen-
to de crédito ao setor produtivo. Em Goiás, 
tem-se trabalhado, principalmente, com a 
expansão do crédito e com ações sociais em 
atendimento às famílias em situação de vul-
nerabilidade social.

Em relação ao câmbio, a valorização do 
dólar frente ao real, por um lado, favorece 
nossas exportações e, como o agronegócio 
se destaca, o resultado em linhas gerais é fa-
vorável ao setor em Goiás. Por outro lado, 
o custo de produção aumenta, tanto devido 
aos insumos importados como pela eleva-
ção no preço dos insumos utilizados, uma 
vez que a desvalorização cambial pressiona 
os preços no mercado interno. Se a força do 
dólar frente ao real persistir, a tendência é 
ocorrer uma redução na relação de troca de 
produtos do agronegócio, devido ao cresci-
mento dos custos de produção. 

A crise do petróleo somada à queda de 
demanda por combustível em decorrência do 
isolamento social é outro fator preocupante, 

1 Fonte: Bacen.
2 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, IBGE.
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pois afeta o preço de produtos como o eta-
nol. Como Goiás é o segundo maior produtor 
de cana-de-açúcar do País e participa com 
11,7% da produção nacional, os preços bai-
xos atingem duramente o produtor e toda a 
cadeia produtiva. Verifica-se, no entanto, o 
aquecimento da demanda externa por açúcar 
brasileiro e os embarques dessa commodity 
têm apresentado crescimento. 

Esse problema que atinge a cadeia produ-
tiva da cana-de-açúcar é um dos fatores que 
fizeram o IPEA3 revisar para baixo a projeção 
do PIB da agropecuária do Brasil. O Boletim 
Agro, divulgado por este Instituto em 29 de 
abril de 2020, trouxe a projeção de dois cená-
rios para o PIB agropecuário brasileiro. No ce-
nário base, a expectativa é de crescimento de 
2,4%, sendo que na previsão anterior era de 
3,8%. Já no cenário de estresse, a expecta-
tiva é de crescimento de 1,4%, enquanto na 
previsão anterior era de 2,5%. Os fatores que 
mais puxaram essa previsão para baixo são 
a queda na produção de soja no Rio Grande 
do Sul e a revisão para baixo no mercado de 
carne bovina decorrente do impacto da crise 
provocada pelo novo coronavírus. 

Embora com revisão para baixo, a retra-
ção econômica do mercado interno afeta em 
menor magnitude o setor agropecuário, uma 
vez que esta atividade é menos elástica, ou 
seja, menos sensível ao nível de renda.

Goiás participa com 2,9% da economia 
total do País e com 6,4% do valor adicionado 
à economia agropecuária nacional. Em 2019, 
o Estado apresentou crescimento do PIB de 
2,5% e no setor agropecuário de 4,1%4. Para 
2020, a tendência é que o setor agropecu-
ário continue a crescer, refletindo os bons 
resultados da produção, o que ratifica a im-
portância desse setor para o enfrentamento 
do choque econômico atual.

Ao analisar os grandes setores econômi-
cos, o mais fortemente atingido é o de ser-
viços, sendo também o que possui o maior 

peso na estrutura da economia brasileira 
(55,9%5) e goiana (50,3%6). As atividades 
mais vulneráveis a essa crise, como o co-
mércio de vestuário, serviços aéreos, turis-
mo, restaurantes e bares, ainda vão demorar 
a retomar o ritmo normal. Nesse setor, en-
tretanto, há atividades que não estão sendo 
atingidas negativamente, como os super-
mercados e as farmácias.

O setor industrial, que vem há algum 
tempo perdendo participação na estrutura 
da economia, teve algumas fábricas paralisa-
das, o que vai refletir em piores indicadores 
econômicos. Em Goiás, como há uma indús-
tria alimentícia robusta, a tendência é que o 
impacto negativo seja atenuado. Ressalta-se 
que, embora espera-se um impacto menor 
do que na economia brasileira, há atividades 
que são intensivas em mão de obra e que 
estão sendo fortemente atingidas, como a 
indústria têxtil e de vestuário. 

O Estado de Goiás, diante desse cenário 
de crise sanitária e econômica no mundo, 
possui indicadores que corroboram a expec-
tativa de saída dessa adversidade.  Assim, as 
medidas adotadas para evitar o colapso no 
sistema de saúde e a vocação agropecuária, 
em um momento de safra e de valor bruto 
de produção recordes, são o alicerce para o 
enfrentamento da crise.

Nesse cenário, a agropecuária goiana tem 
o papel não apenas de produzir alimentos e 
abastecer nossos mercados, como também 
o de amortecer o impacto da tribulação eco-
nômica. Além da safra recorde, 73,3% do va-
lor exportado por Goiás, no primeiro trimestre 
de 2020, são de produtos do agronegócio. A 
perspectiva é que, apesar da crise mundial que 
afeta a demanda doméstica nos países, as ex-
portações de produtos do agro sigam firmes. 
É importante observar que em resposta à crise 
sanitária, a expectativa é que a rastreabilida-
de e as certificações cresçam para atender ao 
mercado que será mais exigente.

3 Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.
4 Fonte: IBGE e Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos – Goiás. 
5 O setor de serviços, excluindo a administração pública, corresponde a 55,9% do valor adicionado à economia brasileira, segundo IBGE. 
6 O setor de serviços, excluindo a administração pública, corresponde a 50,3% do valor adicionado à economia goiana, segundo IBGE.



C
O

N
JU

N
T

U
R

A
 A

G
R

O
 | 

M
A

IO
 2

0
20

5
7 Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada – Esalq/USP.

1)	 FLORICULTURA
A cadeia produtiva de flores e plan-

tas ornamentais está sendo fortemente 
atingida pelas medidas de suspensão de 
eventos sociais. O impacto negativo nesse 
setor é ainda maior devido sua perecibili-
dade, dependência do mercado doméstico 
e sensibilidade à queda da renda. Embora 
o peso da produção de flores na agrope-
cuária goiana seja pequeno, com apenas 
341 estabelecimentos rurais produtores e 
geração de renda de R$ 28,2 milhões, as 
consequências ao desenvolvimento da ca-
deia são significativas, sobretudo por ser 
um segmento intensivo em mão de obra 
e pelos efeitos da paralisação a jusante da 
produção, no setor de distribuição e co-
mercialização. O cenário de incerteza não 
permite sinalizar recuperação dessa ativi-
dade no curto prazo.

2)	 HORTIFRUTICULTURA
As hortaliças e frutas também são pro-

dutos de alta perecibilidade e fortemen-
te dependentes da demanda doméstica. 
Em Goiás, a dinâmica dessas cadeias não 
é homogênea. Por um lado, somos gran-
des produtores de hortaliças, não haven-
do risco de desabastecimento. Por outro, 
somos importadores de frutas e, portanto, 
dependentes da oferta de outros estados. 

Em Goiás, as estatísticas de consumo 
de março apontam pequeno recuo na de-
manda, explicado pela vedação de feiras 

no início das medidas de enfrentamento 
ao vírus. Nas Centrais de Abastecimento 
de Goiás (Ceasa), nesse período, houve re-
cuo de 2,5% do volume total comercializa-
do em comparação com fevereiro, sendo 
as maiores quedas em itens como folhas 
e frutas. 

Na Ceasa, no mês de março, foram 
comercializadas quase 43 mil toneladas 
de hortaliças e 27,3 mil toneladas de fru-
tas, representando crescimento de 16,0% 
e diminuição de 24,9%, respectivamente, 
em comparação com o mesmo período de 
2019. O recuo na comercialização de frutas 
reflete a situação de sermos importadores 
e, como a maioria das frutas aqui comer-
cializadas vem de outros estados, os pro-
blemas de transporte atingiram, em um 
primeiro momento, o abastecimento. 

Na primeira quinzena de abril já se ob-
serva incremento de 20,0% nas vendas da 
Ceasa, em relação ao mesmo período de 
março. A retomada das feiras de hortifru-
tigranjeiros, com certeza, colaborou com a 
elevação dessa demanda.

3)	 BOVINOCULTURA 
DE LEITE
De acordo com os dados divulgados 

pelo Cepea7, houve leve alta no preço re-
gistrado do leite. Em Goiás, o preço médio 
do litro do leite cru em fevereiro foi de R$ 
1,39; já em março, R$ 1,41, variação positi-
va de 1,43%. O preço médio do litro de lei-

DIANTE DESSE PANORAMA GERAL, 
SEGUE A ANÁLISE DO EFEITO DO 
NOVO CORONAVÍRUS SOBRE 
ALGUMAS CADEIAS PRODUTIVAS
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te no País é um pouco maior, registrando 
R$ 1,44, em março. 

Em relação à demanda, no primeiro 
momento das medidas de isolamento, ve-
rificou-se um aumento da procura de leite 
UHT. Segundo o índice de preços proposto 
pela Câmara Técnica e de Conciliação da 
Cadeia Láctea de Goiás, para o indicador 
no mês de abril, houve uma variação posi-
tiva de 7,31%, sendo esse resultado o re-
flexo de um choque extraordinário, e não 
permanente, que ocorreu no setor em vir-
tude dos impactos causados pela pande-
mia da Covid-19. Esse impacto é explicado 
pela corrida aos supermercados a fim de 
fazer estoques, nas primeiras semanas de 
isolamento social.

Embora a participação não seja mui-
to significativa, indústrias instaladas em 
Goiás vinham aumentando a importação 
de leite em pó. Em 2020, a valorização do 
dólar em relação ao real contribuiu com a 
perda de atratividade desta opção, de for-
ma que, no primeiro trimestre de 2020, a 
importação de leite em pó por indústrias 
goianas foi, em volume, 40,0% menor do 
que no mesmo período de 2019.

Em Goiás, há 72.3538 estabelecimen-
tos produtores de leite, ou seja, quase 
50% das propriedades rurais do Estado, o 
que ratifica a importância socioeconômica 
da cadeia láctea em Goiás.  A participação 
do valor bruto de produção de leite goiano 
é de 10,4% do valor nacional e representa 
18,1% do valor bruto de produção da pecu-
ária. Esse valor é estimado para 2020 em 
R$ 3,54 bilhões9, apresentando recuo de 
2,2%, em comparação com 2019. 

Apesar de termos em um primeiro mo-
mento a expansão da procura, o que refle-
te no preço pago ao produtor, a tendência 
aponta recuo da demanda e de seu preço. 
Isso porque se verifica contração do con-

sumo de alguns produtos lácteos de maior 
valor agregado, como queijos, iogurtes, 
manteigas, entre outros, que são bastante 
sensíveis à retração da renda. Ainda con-
tribuem com a diminuição da demanda o 
fechamento ou funcionamento parcial de 
bares, restaurantes e lanchonetes. Assim, 
esse setor é bastante sensível às incerte-
zas provocadas pela crise do coronavírus.

4)	 BOVINOCULTURA 
DE CORTE
Para as exportações, a carne bovina 

representou 3,7% das vendas brasileiras 
e 15,1% das vendas goianas, no primeiro 
trimestre de 2020. Para Goiás, o cresci-
mento foi de 4,9%, em valor, em compara-
ção com o mesmo período de 2019, tendo 
como principais destinos a China (51,7%), 
a Rússia (11,6%) e Hong Kong (11,4%)10. 

Verifica-se ainda a ampliação de novos 
destinos para a carne bovina, decorrente, 
sobretudo, do trabalho da ministra de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
Tereza Cristina, em promover a abertura 
de mercado e a certificação de novas plan-
tas para exportação. 

Goiás possui o segundo maior reba-
nho de bovinos dentre os estados brasilei-
ros e, segundo o Ministério da Economia, 
há registro na RAIS estabelecimentos de 
66 frigoríficos de bovinos. Em 2019, 3 mi-
lhões de bovinos foram abatidos e o peso 
de carcaças foi de 783 milhões de quilos11. 
No primeiro trimestre de 2020, segundo 
os dados preliminares de abate de bovinos 
para Goiás, do Mapa, houve redução de 
21,5% na quantidade de bovinos abatidos, 
em comparação com o mesmo período de 
2019. 

Em relação ao preço, conforme o indi-
cador Cepea/B3, a arroba do boi gordo (15 
kg) foi vendida a R$ 204,15 em 2 de março. 

8 Fonte: IBGE.
9 Fonte: MAPA.
10 Fonte: Ministério da Economia – Comex stat.
11 Fonte: IBGE.
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Desde então, vem sofrendo oscilações e 
fechou em R$ 199,95 no dia 24 de abril. Por 
conta dessas oscilações, o pecuarista está 
aproveitando o retardo do período chu-
voso para segurar o gado por mais tempo 
no pasto e aguardar uma normalização do 
preço da arroba. Para Goiás, o preço da 
arroba comercializada em março de 2020, 
segundo a Conab, foi de R$ 185,10.

Embora os dados preliminares de abate 
sejam de queda na quantidade de bovinos 
abatidos, para Goiás a estimativa do valor 
bruto de produção de bovinos é de R$ 9,77 
bilhões, para 2020, crescimento de 18,5% 
em relação a 2019. Há risco de queda nas 
vendas e consequentemente nos preços, 
no longo prazo, uma vez que o preço está 
dilatado devido à alta do dólar. Em relação 
ao consumo interno, a perspectiva é de 
queda, por ter sua demanda retraída em 
decorrência da diminuição da renda das 
famílias.

5)	 SUÍNO
A demanda externa por carne suína 

já vem em crescimento desde 2019, de-
corrente da peste suína na China. No pri-
meiro trimestre de 2020, a procura con-
tinua crescente, resultando em elevação 
das exportações brasileiras em 32,8%, 
em comparação com o mesmo período 
de 2019, tendo Hong Kong como principal 
destino.

Para essa proteína animal, espera-se 
queda no consumo de importantes paí-
ses consumidores, como os Estados Uni-
dos, como consequência do fechamento 
de restaurantes devido à pandemia. Outro 
fato que também se verifica é que a China 
está em processo de recuperação de seu 
plantel, o que pode vir a afetar as exporta-
ções futuras do Brasil.

Embora Goiás possua o sexto maior 
plantel de suínos do País, com 1,97 mi-
lhões de cabeças criadas em mais de 70 
mil estabelecimentos rurais, não temos 
exportações significativas e, considerando 
os maiores mercados internacionais de-
mandantes, há apenas um frigorífico habi-

litado a exportar, situado no município de 
Rio Verde, segundo relatório do Mapa.

Para 2020, a estimativa do Mapa, para 
o valor bruto de produção de suínos em 
Goiás é de R$ 882,5 milhões, representan-
do 4,3% do total nacional, e a estimativa 
é de aumento no valor bruto de produção.

O Cepea realiza a cotação da carne su-
ína em Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo. A fim 
de visualizar o comportamento do preço 
nesse período de pandemia, realizou-se a 
média dos valores entre esses estados. Em 
2 de março de 2020, o preço do quilo do 
suíno vivo foi de R$ 5,38 e registrou alta 
até o dia 20 de março, cotado a R$ 5,63. 
Posteriormente, vem sofrendo quedas di-
árias, registrando R$ 3,54 em 24 de abril, 
variando negativamente em 34,2% entre 2 
de março a 24 de abril.

Para Goiás, o preço pago ao produtor, 
segundo a Conab, foi de R$ 4,27 em 1º de 
março e R$ 4,23 em 1º de abril, ou seja, 
a oscilação verificada no preço em outros 
estados não ocorreu em Goiás. A deman-
da por essa proteína animal também deve 
sofrer recuo em decorrência da queda da 
renda.

6)	 AVES 
Goiás possui 103.078 estabelecimen-

tos com aves, com de mais de 90 milhões 
de cabeças. O valor bruto de produção do 
frango estimado para 2020 é de R$ 4,55 bi-
lhões.

Goiás é um importante exportador de 
carne de frango. A demanda externa está 
aquecida e Goiás exportou, em volume, no 
primeiro trimestre de 2020, 165,8% a mais 
que no mesmo período de 2019.

Em relação a dinâmica de preços, se-
gundo o Cepea, a carne de frango vem 
sofrendo leves quedas diariamente.Em 02 
de março registrou preço de R$ 4,95 para 
o quilo e R$ 4,05 em 24 de abril, ou seja, 
variação negativa de 18,2%. A corrida ao 
supermercado no início da pandemia au-
mentou as vendas e a média de preço de 
março se manteve em alta. Passados isso, 



C
O

N
JU

N
T

U
R

A
 A

G
R

O
 | 

M
A

IO
 2

0
20

8

outras medidas de controle decorrentes 
da pandemia, como a suspensão das au-
las e a consequente redução das compras 
de carne de frango para a merenda escolar, 
além do fechamento ou funcionamento 
parcial de bares e restaurantes, afetaram 
a demanda interna por essa proteína ani-
mal, impactando os preços. Em relação ao 
consumo, a perspectiva é que as deman-
das interna e externa pela carne de frango 
sigam firmes, sobretudo, por ser uma pro-
teína animal de menor preço e substituta 
das demais carnes.

Ademais, a maior parte dos agentes do 
setor acredita que o ritmo de negócio no 
atacado e no varejo deva seguir com relati-
va normalidade, sendo as baixas de preços 
um movimento de ajuste do próprio mer-
cado.

7)	 OVOS
Embora no ranking estadual de produ-

ção Goiás ocupe o 8º lugar, aqui há 81.851 
estabelecimentos com produção de ovos. 
São 38,5 milhões de galinhas poedeiras e 
produção de 218,8 milhões de dúzias de 
ovos em 2019. A estimativa do valor de 
produção de ovos para Goiás em 2020 é 
de R$ 848,2 milhões, aumento de 19,4%, 
em relação a 2019.		

A queda da renda do brasileiro, como 
consequência do encolhimento da econo-
mia, provoca um aumento da demanda por 
ovos, que é um produto substituto das de-
mais proteínas animais, e isso refletiu, no 
mês de março, em variações positivas no 
preço de ovos. Nesse cenário, a tendência 
é que o consumo de ovos siga crescendo.

8)	 SOJA
A soja é o grão que tem maior peso na 

agricultura goiana: representa 28,1% do 
valor bruto da agropecuária de Goiás, esti-
mada para 2020 em R$ 16,1 bilhões, cres-
cimento de 22,9% em relação a 2019.

Goiás é o quarto maior produtor de 
soja do País. Na Safra 2019/20, a Conab 
estima crescimento de 9,0%, na compa-

ração com a safra 2018/2019, com produ-
ção superior a 12 milhões de toneladas. 
Essa super safra, somada à crescente va-
lorização do dólar no momento da colhei-
ta, tem favorecido o produtor. Em 2020, 
no primeiro trimestre, as exportações do 
complexo soja já atingiram o montante de 
US$ 609,2 milhões, tendo como principal 
destino a China. Os efeitos da pandemia 
na China fizeram recuar a demanda no 
mês de fevereiro, mas em março a recu-
peração veio forte.

Segundo o Cepea, o preço da soja vem 
registrando aumentos sucessivos. A saca 
de 60 kg no porto de Paranaguá (PR), que 
era de R$ 90,30 em 2 de março, registrou 
R$ 106,16 no dia 24 de abril, aumento de 
17,6%. Ainda de acordo com o centro de 
pesquisa, o elevado valor do grão ocorre 
por fazer parte da suplementação dos ani-
mais que, por sua vez, está demorando 
mais tempo para serem abatidos, pois os 
produtores estão aguardando melhores 
preços da carne, principalmente de bovi-
nos e suínos.  No cenário internacional, 
nesse momento de maior competitividade 
do grão brasileiro, a China tem elevado a 
compra dessa commodity a fim de repor 
seu estoque, aumentando, assim, a atrati-
vidade para a exportação de soja.

Ademais, o preço do grão no merca-
do interno é pressionado pelo elevado 
valor do dólar. Nesse cenário de desvalo-
rização da moeda brasileira, a aquisição de 
insumos importados elevam os custos de 
produção, de forma que a tendência seja 
afetar a relação de troca futura para o pro-
dutor.

9)	 MILHO 
O Brasil é o terceiro maior produtor de 

milho do mundo, atrás apenas dos Estados 
Unidos e da China. Em 2019, o Brasil ga-
nhou espaço no cenário internacional e foi 
o maior exportador dessa commodity. O 
Estado de Goiás foi responsável por 11,8% 
dessa quantidade de milho comercializada 
no mercado externo.
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 Para a safra 2019/2020 brasileira, a es-
timativa de produção deste grão é superior 
a 100 milhões de toneladas, sendo a parti-
cipação goiana de 11,4% da produção na-
cional. Entre os tipos de milho produzidos 
no País, o maior peso é o do milho 2ª safra 
e, em Goiás, embora tenha sido plantado 
fora da janela de plantio ideal, a expecta-
tiva é de manutenção da produção ou de 
leve recuo. A estimativa total de milho 
goiano é superior a 11 milhões de tonela-
das e um valor bruto de produção estima-
do para 2020 de R$ 8,1 bilhões12.

Em 2019, as exportações brasileiras 
de milho bateram recordes, mas em 2020 
esse crescimento não se sustentou devido 
às crises que têm atingido fortemente a 
demanda por essa commodity no mundo. 
A expectativa para 2020 é de queda, em 
resposta às incertezas da demanda diante 
da crise do petróleo e da pandemia. O re-
cuo nas exportações desta commodity já é 
observado em Goiás no primeiro trimestre 
de 2020, em que a queda superou os 15%.  
Nesse período houve exportação de 302 
mil toneladas deste grão para 14 países, 
sendo o principal destino Taiwan.

Em relação à dinâmica do preço, segun-
do o Cepea, em 2 de março o registro foi de 
R$ 53,55 a saca de 60 kg, preço à vista.Hou-
ve leves aumentos diários até seu pico em 
31 de março com R$ 60,14 e, posteriormen-
te, quedas diárias, chegando a R$ 47,60 no 
dia 24 de abril. Em Goiás, segundo Relatório 
Agroeconômico do Centro-Oeste, a média 
do preço do milho, no primeiro trimestre de 
2020, foi de R$ 44,63 a saca. 

As oscilações no preço desta commo-
dity refletem as incertezas do mercado, 
causadas pela crise do petróleo e pela que-
da no consumo em decorrência das medi-
das de combate ao coronavírus. A conjun-
tura internacional reforça a perspectiva de 

queda no preço e, na Bolsa de Chicago, os 
contratos futuros têm sido pressionados. 
Nos EUA, a produção de etanol consome 
grande parte da produção de milho e as 
medidas de isolamento social causaram 
recuo na demanda, reduzindo a procura 
energética que, somado ao declínio do 
preço do petróleo, refletiram negativa-
mente na competitividade do etanol. Esse 
cenário impacta o milho brasileiro, deixan-
do-o também menos competitivo, salvo 
pelo dólar que está segurando os preços 
elevados, o que tem garantido bom resul-
tado no curto prazo. 

10) CANA-DE-AÇÚCAR
Goiás é o segundo maior produtor de 

cana-de-açúcar do País, com produção de 
75,3 milhões de toneladas, o que repre-
senta 11,7% da produção nacional. Dessa 
produção, segundo dados do fechamento 
da Safra 2019/2020, divulgados pela Co-
nab, 82,7% foi destinada ao etanol e 17,3% 
ao açúcar. Com a queda da demanda pelo 
etanol, como consequência das medidas 
de isolamento social, e também com a cri-
se do petróleo, o cenário é de forte que-
da nos preços. Diante desse choque eco-
nômico, o armazenamento é o indicado.
Contudo, a capacidade de armazenagem 
desse produto em Goiás é limitada. Nessa 
conjuntura, a tendência é que os preços se 
mantenham baixos.

Em Goiás, no mês de março, os preços 
do etanol hidratado e anidro caíram 14,55% 
e 16,06%, respectivamente, em compara-
ção com fevereiro13.  O Indicador Cepea/
ESALQ do etanol anidro registrou queda 
no mercado spot, de 8,5%, em março. 

A média do preço do etanol hidratado 
comercializado nos postos de combustí-
veis goianos registrou queda de 6,0% em 
relação a fevereiro14. Essa redução já é re-

12 Fonte: MAPA e Conab.
13 Fonte: UNICA.
14 Fonte: UNICA.
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flexo das medidas adotadas, que frearam 
o consumo a partir de meados de março, 
com a paralisação de vários setores da 
economia, somadas à queda no preço do 
petróleo, que em 30 de março, o tipo Brent 
atingiu queda de 6,3%15. Com a redução 
de preço da gasolina, gera-se uma pres-
são negativa na demanda do etanol, ao se 
tornar menos competitivo para escolha do 
consumidor.

Sobre a dinâmica do preço do açú-
car, segundo o Cepea, no mercado spot 
paulista, no dia 2 de março, a saca de 50 
kg foi vendida a R$ 80,67, oscilando ne-
gativamente e chegando ao valor de R$ 
75,13, no dia 30 de março de 2020.Os va-
lores foram elevados até o final da primeira 
quinzena de abril e, em seguida, voltaram 
a cair,registrando R$ 76,58 no dia 24 de 
abril. Verificou-se que os valores domésti-
cos não reagiram nem mesmo à elevação 
do dólar. Ainda assim, segundo cálculos 
do Cepea, as vendas internas do açúcar re-
muneraram, em média, 3,41% a mais que 
as externas em março. As reações no mer-
cado foram limitadas pelas incertezas na 
economia mundial devido à pandemia.

No mercado doméstico, as vendas de 
açúcar aumentaram em decorrência da 
corrida aos supermercados, o que impac-
tou o Indicador de Cristal Empacotado, 
que registrou alta de 8,2% no acumulado 
do mês16.  A tendência, no mercado in-
terno, é que os preços caiam, sobretudo, 
por não termos sofrido com problemas 
no abastecimento nos supermercados e 
por termos sinalizações positivas do lado 
da oferta.

No cenário global, as previsões sus-
tentam que a produção mundial de açúcar 
continuará abaixo do consumo e, segundo 
estimativa da Rabobank, o déficit atual é 
de 6,7 milhões de toneladas e que, mes-
mo com a pandemia, em geral, a deman-
da mundial por açúcar deve permanecer 
estável, com exceção da União Europeia, 
em que a projeção aponta redução no con-
sumo. 

Dessa forma, para a produção de açú-
car o cenário é favorável, mas a recomen-
dação aos produtores é cautela na tomada 
de decisões, com avaliação de sua capa-
cidade de resposta a esse movimento do 
mercado.

Por fim, a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento de Goiás ratifica a importância do setor agropecuário, sobretudo, 

para o enfrentamento do choque econômico provocado pelo novo coro-

navírus. De forma geral, a expectativa é que a crise econômica atual afete 

nosso Estado em menor proporção do que no País, devido ao dinamismo 

do agronegócio goiano. Assim, reforçamos que a pujança da agropecuária 

tem dois importantes papéis nesse cenário: abastecer os mercados com 

alimentos e amortecer o impacto da crise econômica em Goiás.  

15 Petróleo tipo Brent é o negociado na Bolsa de Londres, sendo usado como referência pela Petrobrás.
16 Fonte: Cepea – para o mercado paulista.



C
O

N
JU

N
T

U
R

A
 A

G
R

O
 | 

M
A

IO
 2

0
20

11

SEAPAGOIAS SEAPAGOIAS @GOIASSEAPA SECRETARIA DE AGRICULTURA DE GOIÁS

W W W . A G R I C U L T U R A . G O . G O V . B R

EMATER
AGÊNCIA GOIANA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA,

EXTENSÃO RURAL E PESQUISA AGROPECUÁRIA


